
Homenagem feita pela Diretoria Executiva a Leonam Luis de Sousa Góes em 12 de 

maio de 2018, nomeando o corredor do Piso 3S como Alameda Leonam Luis de Sousa 

Góes. No evento estiveram presentes Da. Maristela, esposa do Dr. Leonam, Mariangela, 

sua filha e Roberto, seu genro e amigos. Não puderam estar presente os filhos Carlos 

Henrique Fröner Góes e Luiz Henrique Góes. 

"REFLEXÃO SOBRE A VIDA. 
Viver é uma arte! 
Alguns vivem a vida colecionando negatividades. A vida para tais pessoas é difícil, 

sofrida, arrastada um peso difícil de ser carregado. 
Outros conduzem-na de forma simples, direta, trilhando seus caminhos sem alarde, de 

forma tranquila, otimistas, verdadeiros personagens do bom viver! 
Leonam Luis de Sousa Góes foi um exemplo desta forma de viver: um artista da vida 

que primou por bem vive-la. 

Por todos os lugares onde passou: na família, no seu circulo de amizades, na profissão 

de cirurgião dentista que tão bem exerceu, destacou-se sempre pelo trato sereno que 

dispensou a todos com elevado espirito de respeito e impar educação. 
Aparentou sempre perfeito controle de si mesmo e das situações vivenciadas, por mais 

que elas parecessem aos circundantes complicadas, dramáticas a causar descontroles e 

desacertos. 
Leonam não conseguia ter inimigos!  

Essa a imagem que deixou clara entre todos nós, no seu sempre muito amado Clube 

Paineiras do Morumby. 
Nas artes do boticão ou na acirrada carreira politica do Clube comportou-se com grande 

destaque demonstrado saber tratar clientes amigos e adversários políticos com esmerada 

propriedade e galhardia. 
Associou-se ao Paineiras em 1965. 
Eleito Conselheiro em breve destacou-se de tal forma que foi então convidado pelo 

Clayton Branco a ocupar o cargo de Vice Presidente da Diretoria. De 1970 a 1976, por 

três mandados completados muito contribuiu para uma ótima administração com 

realizações que marcaram indelevelmente a historia do Clube. 
Candidato a Presidente eleito pelos Conselheiros, ocupou o cargo mais destacado da 

administração paineirense de 1976 a 1978. Com Jacob Timoner, João Carlos Gomes de 

Mattos, Fernando Expedito Guerra e Gilberto Arruda Peixoto compôs uma Diretoria 

Executiva excelente.  
As quadras no meio do Clube deslizaram em meio de uma chuva torrencial! 
Criada a oportunidade, na sua gestão, de planejar o que fazer no enorme buraco que 

resultou desse desastre; o mais fantástico que o Paineiras viveu em sua história! 
O Paineiras 2, como ficou reconhecida pela grandiosidade do desafio a Obra do Vale, 

com piscina olímpica, quadras de tênis e squash, e o espetacular conjunto de salas para 

pratica dos mais variados esportes, incluindo um formidável fitness, devem muito ao 

mandato do nosso querido amigo Leonam Luis Sousa Goes. 
A construção da Sede Social com o espetacular aumento da área – 6.000 para 12.000 

aproximados – é também, tanto quanto a cobertura das cúpulas, resultado dos avanços 

políticos administrativos dessa época de coragem, ousadia, dedicação e desprendimento 

dos dirigentes do Clube Paineiras do Morumby entre os quais se destaca a figura serena 

do honrado amigo Leonam.  

A identidade da instituição Clube Paineiras do Morumby e uma parte importante de sua 

história deve ser reconhecida e reescrita e com uma homenagem a esse ilustre 

paineirense. 



O arquiteto Millan, ao engendrar o partido arquitetônico do Clube imaginou que a 

circulação dos associados se faria por ruas e avenidas criadas pelo aproveitamento dos 

desníveis do terreno onde se localiza o Paineiras.  
A avenida principal, dentro desse conceito de circulação de pessoas, ligando os 

elevadores da atual sede ao interior do Clube, passando pela biblioteca, salas e 

vestiários deve receber uma placa: Alameda Dr. Leonam Luis de Sousa Góes – 

benemérito Presidente. 
Coube ao Egrégio Conselho Deliberativo aprovar a sugestão e recomendar a Diretoria 

que instalasse as placas. 

Uma justa homenagem a um honrado cidadão, um exemplar pai de família, um 

profissional destacado, um paineirense que tanto fez pelas cores do nosso querido Clube 

Paineiras do Morumby."(texto de Nelson Terra Barth). 

 


